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RESUMO: O câncer de cérvice do útero é o 
terceiro tipo de câncer feminino mais comum 
no território brasileiro, tendo uma evolução 
lenta, mas com altas taxas de morbimortalidade. 

O rastreamento através da investigação da 
citologia oncótica, pelo método de Papanicolau 
é uma estratégia eficaz para a prevenção. O 
estudo objetivou-se a apresentar os resultados 
epidemiológicos do projeto de Iniciação Científica 
desenvolvido no período de 01 de julho 2017 a 
01 de julho 2018. Foi realizada uma pesquisa 
descritiva, documental e retrospectiva, a partir da 
base de dados de um Consultório de Enfermagem 
acadêmico, localizado em uma Instituição de 
Ensino Superior, em um município de médio 
porte, localizado na Zona da Mata Mineira, a partir 
da Ficha Clínica da Mulher e do laudo citológico 
de exames realizados no período. O perfil 
epidemiológico foi caracterizado por mulheres na 
faixa etária entre 25 a 64 anos, negras e pardas, 
com histórico familiar de Hipertensão Arterial 
Sistêmica, Osteoporose e Câncer, autônomas, 
ou seja, com atividades no mercado de trabalho 
informal. Através da consulta de enfermagem, 
o preenchimento adequado da Ficha Clínica da 
mulher, mais o exame Papanicolau, tem-se por 
garantia que está ocorrendo de forma correta 
o rastreamento do câncer do colo do útero. Os 
resultados citológicos mostraram que não houve 
alterações importantes, tais como diagnóstico 
para o câncer do colo de útero, concluindo-
se que o rastreamento está sendo eficaz para 
prevenção da doença.
PALAVRAS - CHAVE: Consulta de Enfermagem; 
Teste de Papanicolau; Câncer de Colo Uterino.  

ABSTRACT: Cervical cancer of the uterus is the 
third most common female cancer in the Brazilian 
territory, with a slow evolution, but with high rates 
of morbidity and mortality. Screening through the 
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investigation of oncotic cytology using the Pap smear is an effective strategy for prevention. 
The study aimed to present the epidemiological results of the Scientific Initiation project 
developed from July 1, 2017 to July 1, 2018. A descriptive, documentary and retrospective 
research was carried out, from the database of a Nursing Office academic, located in a Higher 
Education Institution, in a medium-sized municipality, located in the Zona da Mata Mineira, 
from the Women’s Clinical Record and the cytological report of exams performed in the period. 
The epidemiological profile was characterized by women aged between 25 and 64 years, 
black and brown, with a family history of Systemic Arterial Hypertension, Osteoporosis and 
Cancer, autonomous, that is, with activities in the informal labor market. Through the nursing 
consultation, the proper completion of the woman’s Clinical Record, plus the Pap smear, 
is guaranteed that the cervical cancer screening is taking place correctly. The cytological 
results showed that there were no important changes, such as a diagnosis for cervical cancer, 
concluding that the screening is being effective for preventing the disease.
KEYWORDS: Nursing Consultation; Pap test; Cervical Cancer.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer se caracteriza pelo conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum 

o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos por todo o corpo. 
O câncer de cérvice uterina é o terceiro câncer mais incidente nas mulheres no território 
brasileiro. Caracterizado pela replicação desordenada do epitélio de revestimento do órgão, 
comprometendo o tecido subjacente (estroma) e podendo invadir estruturas e órgãos 
contíguos ou à distância (BRASIL, 2018 a). 

Há duas principais categorias de carcinomas invasores do colo do útero, dependendo 
da origem do epitélio comprometido: o carcinoma epidermóide, tipo mais incidente e que 
acomete o epitélio escamoso (representa cerca de 90% dos casos), e o adenocarcinoma, 
tipo mais raro e que acomete o epitélio glandular (cerca de 10% dos casos), conforme 
descrito pelo Instituto Nacional do Câncer. Por ser uma doença de lenta evolução, quando 
descoberto, o câncer já se encontra em um estágio mais avançado da doença, o que pode 
evoluir a óbito (BRASIL, 2018 b).

O Instituto Nacional do Câncer (INCA) estima que no Brasil para os anos de 2018-
2019, haveria a ocorrência de 600 mil casos novos de câncer por ano, acreditando-se 
ocorrer 420 mil casos novos de câncer. Trata-se do reflexo do perfil de um País que possui 
os cânceres de próstata, pulmão, mama feminina, cólon e reto entre os mais incidentes, 
além das altas taxas para os cânceres do colo do útero, estômago e esôfago (BRASIL, 
2018 c).

Presume-se que ocorrerão 16.370 casos novos de câncer do colo do útero para cada 
ano do biênio 2018-2019, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 100 mil mulheres, 
ocupando a terceira posição. Sem considerar os tumores de pele não melanoma, o câncer 
do colo do útero se encontra mais  incidente na Região Norte (25,62/100 mil), ocupando o 
primeiro lugar, em relação a outros tipos de câncer.  Nas Regiões Nordeste (20,47/100 mil) 
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e Centro-Oeste (18,32/100 mil), ocupa a segunda posição mais frequente; enquanto, nas 
Regiões Sul (14,07/100 mil) e Sudeste (9,97/100 mil), ocupa a quarta posição (BRASIL, 
2018 d).

Alguns fatores estão relacionados com a evolução da doença, tais como: tabagismo, 
multiplicidade de parceiros, início precoce da atividade sexual, má alimentação e hábitos de 
higiene, além do uso de contraceptivos orais, casos de câncer de colo de útero na família, 
a não utilização da camisinha como método contraceptivos e as infecções sexualmente 
transmissíveis. Mas, atualmente o Papilomavírus Humano, o HPV, é um dos principais, mas 
não único, causador do câncer de colo de útero. Sabe-se que cerca de 80% das mulheres 
que possuem vida sexualmente ativa iram contrair a doença em alguma fase de sua vida 
(BRASIL, 2018 e). 

Em todo o mundo, existem mais de cem tipos de HPV, dos quais pelo menos treze 
são oncogênicos (também conhecidos como alto risco). Dentre os tipos encontrados, 
destacam-se o tipo 16 e 18, que são s responsáveis por cerca de 70% dos casos de câncer 
do colo de útero (CCU) e das lesões pré-cancerosas do colo do útero. Após a realização de 
estudos, acredita-se também que o HPV esteja relacionado com o aparecimento de outros 
cânceres, como do ânus, vulva, vagina e pênis (WHO, 2018; SILVA et al., 2014).

Atualmente, o Ministério da Saúde recomenda a vacina quadrivalente para a 
proteção e prevenção do desenvolvimento da doença antes do início da vida sexual, uma 
vez que, a exposição ao vírus ainda não tenha acontecido. A vacina do HPV, foi implantada 
em 2014 para meninas entre 9 a 14 anos e em 2017 passou-se a ser recomendada para os 
meninos entre 11 a 14 anos de idade, sendo oferecida gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), em três doses (BRASIL, 2018 f).

Existem 12 tipos identificados como de alto risco (HPV tipo 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 
51, 52, 56, 58 e 59) que têm probabilidades maiores de persistirem e estarem associados a 
lesões pré-cancerígenas. Os de tipo 16 e 18 causam a maioria dos casos de câncer de colo 
do útero em todo o mundo (cerca de 70%). Eles também são responsáveis por até 90% dos 
casos de câncer de ânus, até 60% dos casos de câncer de vagina e até 50% dos casos 
de câncer vulvar. Os cânceres de boca e de garganta são o sexto tipo no mundo, com 400 
mil casos e 230 mil mortes ao ano. Os de tipo 6 e 11, encontrados na maioria das verrugas 
genitais (ou condilomas genitais) e papilomas laríngeos, parecem não oferecer nenhum 
risco de progressão para malignidade (BRASIL, 2018 f).

A população mais vulnerável para a infecção do HPV são mulheres na faixa etária 
de 45 a 50 anos. A doença pode ser evitada se anualmente as mulheres realizarem o 
exame colpocitológico, Teste Papanicolau, popularmente conhecido por preventivo. 
Conforme descrito na cartilha de “Diretrizes brasileiras para o Rastreamento do câncer de 
colo de útero” o Ministério da Saúde recomenda que seja realizado o exame citopatológico 
em mulheres de faixa etária de 25 anos e que já começaram a vida sexual aos 64 anos, 
podendo ser interrompidos quando os exames apresentarem dois resultados negativos 
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consecutivos nos últimos 5 anos (BRASIL, 2011). 
No Brasil, a Política Nacional de Atenção integral a Saúde da Mulher (PNASM) 

implantada em 2004, traz como um dos seus objetivos a diminuição de novos casos de 
câncer de colo útero. Além disso, afirma em lei que toda mulher tem direito: à prevenção, 
detecção, tratamento e controle dos cânceres do colo uterino e de mama são assegurados, 
em todo o território nacional, como previsto no artigo 1º da Lei nº 11.664, de 29 de abril de 
2008, que dispõe, sobre a efetivação de ações de saúde que assegurem “a prevenção, a 
detecção, o tratamento e o seguimento dos cânceres do colo uterino e de mama, no âmbito 
do Sistema Único de Saúde – SUS” (BRASIL, 2008, p. 4).

O rastreamento do câncer cérvico uterino, poderá ocorrer pela realização da 
consulta de enfermagem ginecológica, com a realização do exame preventivo, visto que se 
refere a um exame simples e de baixo custo, mas capaz de detectar doenças na fase inicial, 
evitando que a doença evolua para situações mais graves. O Sistema de Informação do 
câncer do colo do útero, o Sistema de Informação do câncer do  colo uterino (SISCOLO) foi 
criado nos anos 90 e serve como uma ferramenta para que esse rastreamento aconteça de 
forma eficaz (BRASIL, 2018; BRASIL, 2008).

O estudo objetivou-se a apresentar os resultados epidemiológicos do projeto de 
Iniciação Científica desenvolvido no período de 01 de agosto de 2017 a 01 de julho de 
2018, no Consultório de Enfermagem, localizado em uma Instituição de Ensino Superior.

Foi realizada uma pesquisa descritiva, documental e retrospectiva, a partir da base 
de dados de um Consultório de Enfermagem acadêmico, localizado em uma Instituição 
de Ensino Superior, em município de médio porte, na Zona da Mata Mineira. Todas as 
mulheres que realizaram a Consulta de Enfermagem e o Exame Citopatológico, assinaram 
o termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e tiveram a privacidade de seus 
dados. 

Atendendo as exigências que regulam a pesquisa no Brasil, o projeto foi submetido 
à Plataforma Brasil sob o CAAE: 62084316.6.0000.5089, sendo aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa no parecer 1.970.885. 

A Ficha Clínica da Mulher e os laudos citológicos dos exames realizados foram 
organizados e analisados no período de 05 de fevereiro a 08 de agosto de 2018, a partir do 
Statistical Package for the Social Sciences, SPSS, um software aplicativo do tipo científico. 
O método estatístico utilizado para análise foi a frequência absoluta e relativa, usando as 
seguintes variáveis: idade, raça/cor, ocupação, menarca e sexarca, número de parceiros, 
forma de contracepção, uso do preservativo, microbiologia e alterações benignas e 
reparativas. Após a análise passou-se a redação do texto científico. 

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a pesquisa foram atendidas 28 mulheres no Consultório de Enfermagem 
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de uma Instituição de Ensino Superior, no período de 1º agosto 2017 a 1º julho de 2018. 
A consulta de enfermagem ginecológica é de suma importância para a saúde da mulher, 
pois por meio dela torna-se possível a construção de um vínculo entre o enfermeiro (a) e a 
mulher, a partir da elaboração do Histórico de Enfermagem que o (a) auxilia na investigação 
da história de saúde, desde a adolescência até a idade atual. Com isso, o profissional 
consegue identificar alterações importantes que mereçam intervenção clínica e educativa, 
além do preparo para a realização do Teste Papanicolau, reafirmando a sua importância, 
como método de rastreamento do câncer do colo uterino (SIQUEIRA et al., 2014).

As diretrizes brasileiras para o rastreamento do câncer do colo do útero visam o 
rastreamento e prevenção da doença, com referência a um conjunto de materiais técnicos 
em conformidade as ações da Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer. 
Apresenta orientações para a detecção precoce do câncer do colo do útero, com as 
respectivas recomendações e diretrizes clínicas (INCA, 2016). Através do rastreamento, 
limitou-se a adesão do exame para mulheres que possuem faixa etária de 25 a 64 anos, 
pois foi verificado pelo Ministério da Saúde uma baixa incidência de casos de câncer de 
colo do útero nas mulheres com idade inferior a 24 anos e que as lesões possivelmente 
encontradas eram diagnosticadas em fase inicial da doença (CASTRO, 2010).

No presente estudo, o perfil epidemiológico foi caracterizado pela faixa etária 
predominante de 25 a 64 anos (89,3%). Quanto a autodefinição de raça mereceu destaque 
as mulheres que se autodeclararam negro e pardo, que se somados, representaram os não 
brancos, com porcentagem de 57,1 %. No mesmo ano, Silva et al. em estudo retrospectivo, 
que avaliou os prontuários de mulheres com câncer de colo do útero atendidas para 
tratamento radioterápico e/ou quimioterápico identificaram uma idade média no momento 
do diagnóstico de 50,65 anos (DP ± 5,65). Quanto ao perfil sociodemográfico, observou-se 
predominância de mulheres na faixa etária entre 40 a 59 anos (45,37%) e de raça/cor não 
branca (91,75%) (SILVA et al., 2018).

Entre as mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos, relataram a ocorrência da 
menarca (primeiro ciclo menstrual) entre os 11 aos 13 anos (64%) e sexarca (primeiro coito) 
entre os 14 aos 18 anos (67%).  O número de parceiros sexuais na mesma faixa etária foi 
de 02 a 10 parceiros (32%). Corroborando com o estudo de Lima; Nascimento e Alchieri 
(2014) destacaram que muitas vezes, por vergonha ou algum tipo de constrangimento, 
as mulheres podem omitir o número de parceiros sexuais ao longo da vida. No estudo 
observacional retrospectivo de uma coorte hospitalar de 1.004 mulheres diagnosticadas 
com câncer cervical obtidos pelo Registro Hospitalar de Câncer do Inca, prontuários físicos 
e eletrônicos foram identificados mulheres com início da atividade sexual até 16 anos de 
idade (40,7%) (ROZARIO et al., 2019).

Devido à pouca informação dada sobre a doença, muitas mulheres deixam de 
realizar anualmente ou se quer sabem da importância de estarem retornando para outra 
consulta e muitas só procuram uma Unidade Básica de Saúde quando já apresentam algum 
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sintoma da doença, que já pode estar em um estágio mais avançado. Atualmente o câncer 
cérvico uterino é considerado um problema de saúde pública, principalmente para aqueles 
países mais desenvolvidos (PAULA et al., 2012).

O resultado microbiológico descrito na citologia oncótica, quanto a ocorrência da 
sexarca, ou seja, primeira relação sexual e o número de parceiros.  As mulheres com a 
ocorrência da sexarca entre 14 e 18 anos, apresentaram mais espécimes etiológicos do que 
as mulheres que mencionaram a primeira relação sexual acima dos 19 anos. Assim como 
o número de parceiros (acima de 2) representou um aumento da presença de espécimes 
etiológicas maior do que mulheres que relataram ter apenas um parceiro sexual. 

Observou-se que as mulheres apresentaram resultados com Lactobacillos (16), 
Cocos (4), G. Vaginalis (2), Cândida sp (1), G. Vaginalis/Mobiluncus (1) e Cocos e outros 
bacilos (3). Observou-se que houve mais resultados dentro do limite da normalidade, 
sendo que agentes microbiológicos em destque: lactobacillos, cocos e outros bacilos, 
representaram agentes fisiológicos do organismo da mulher, quando na não ocorrência 
de sintomas. Quanto ao perfil dos microrganismos identificados morfologicamente pela 
Citopatologia, Silva et al. (2018) corrobora com os resultados identificados no estudo com 
a constatação de predomínio de cocos e/ou bacilos (66,67%), seguido de Gardnerella 
vaginalis (8,33%), apesar de um relevante percentual de citopatologias indeterminadas 
quanto ao perfil microbiológico (20,83%) (SILVA et al., 2018).

Entre as alterações celulares benignas e reparativas em relação à faixa etária 
com variáveis de idade igual ou menor 24 anos, apresentou 1 inflamação e 1 apresentou 
resultados dentro dos limites de normalidade. Destacou-se a variável de idade entre 25 à 
64 anos, onde o percentual de inflamação foi de 11 mulheres e 12 mulheres apresentaram 
achados dentro do limite de normalidade, 1 apresentou atrofia e 1 atrofia mais inflamação. 
Acima dos 65 anos, 1 apresentou como resultado um processo de inflamação. 

A inflamação foi o achando que mais se destacou entre as análises, estando 
presente em todos os intervalos da faixa etária e ela pode ocorrer devido a presença de 
alterações celulares epiteliais, geralmente determinadas pela ação de agentes físicos, 
os quais podem ser radioativos, mecânicos ou térmicos e químicos como medicamentos 
abrasivos ou cáusticos, quimioterápicos e acidez vaginal sobre o epitélio glandular. Quando 
encontrados resultados de inflamação, pode- se seguir normalmente a conduta de rotina 
do rastreamento, desde que a mulher se encontra assintomática (SOUZA; COSTA, 2015).

Em relação ao tipo de alteração encontrada através dos resultados microbiológicos 
e o tipo de contraceptivo que cada mulher fazia uso, percebeu-se que as que usaram o 
método hormonal, do tipo pílula, apresentaram mais resultados microbiológicos do tipo 
lactobacillos, assim como as que disseram usar o método de barreira do tipo preservativo 
masculino.

Em comparativo ao tipo de método contraceptivo usado e as alterações celulares 
e reparativas encontradas, o quantitativo de mulheres que fizeram uso de contraceptivo 
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hormonal oral e seus resultados citológicos. Apesar de apresentarem resultados dentro 
dos limites de normalidade esperado, foram as que mais apresentaram alteração do tipo 
inflamação, presentes em 5 laudos, 1 com resultado hipotrófico e 1 resultado do tipo atrofia 
acompanhado de inflamação. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A consulta de enfermagem e a realização do exame citopatológico devem ser 

realizadas de formar a orientar, conscientizar e buscar trazer as principais dúvidas e 
questionamentos das mulheres sobre seu corpo e seu modo de vida. 

É importante a capacitação do profissional para a realização de uma abordagem que 
aproxime ele da paciente de maneira humanizada, procurando ensinar a ela como cuidar 
de seu corpo, a buscar pelo do uso do preventivo com seu parceiro, realizar e promover 
educação continuada sobre manter uma alimentação saudável, não fumar ou beber, fatores 
que as expõem no perfil de risco a doença, realizarem anualmente o exame preventivo, 
para que se mantenha uma vida com saúde e respeito.  

Através da consulta de enfermagem, o preenchimento adequado da Ficha Clínica 
da mulher, mais o exame Papanicolau, tem-se por garantia que está ocorrendo de forma 
correta o rastreamento do câncer do colo do útero. 

Por fim, que das 28 mulheres que aceitaram participar do estudo, nenhuma foi 
diagnosticada com câncer do colo de útero e nenhum exame encontra-se fora dos limites 
de anormalidade, concluindo-se que o rastreamento está sendo eficaz para prevenção da 
doença.
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